
CORREiO DA LAVOURA 
,!;P~R:!;E~Ç~O'._!D~ES;::!_!T:,:;E;..:EX::::,:E;:M:::P.;LAR:;::.;;;.:.;,;R;;;S..:0.:.;,50;.;... ___ ;',----º-E;;;...;..09;.;.' 15 OE SETEMBRO DE 2000 • Nº •. 291 

NOVA IGUAÇU (RJ). ANO UOOOV 

Iguaçuanos vão às ui: nas 
contra a Dívida Exte ma 

Dr tod'1.S as urnar espallwdar pelo cottrr, do cidade. a quefai 
,·o/o, oda na en/rodu do Catedral certumcnte/iJiu que recebeu 

,, maior numero de I vtantes 

Entre os dias 2 a 7 de se­
tembro o brasileiro foi às w­
nas votar cOntra a subserviên­
cia do Bra-.il ao Fundo Mone­
tário Internacional (FMI), e 
dizer um basta no pagamento 
da Di\·ida Externa. Trata-se 
do Plebiscito realizado em 77 
naçõ<>. Em Nova Iguaçu. um 
dos organizadores do pleito. 
Padre Geraldo Ltma, eslà otí­
m1sta com o número de pesso­
a.s que estão comparCcendo às 
umas para manifestarem suas 
criticas a esta política de ex­
clusão social. "O número de 
pessoas que estão votando é 
muito_ bom. Algumas umas já. 
foram preenchidas e muitas 
outras estão sendo completa­
das. No domingo, o resultado 
do que o povo querseni divul­
gado~'. comentou o padre. 

Fm Nova Iguaçu. cerca de 

pelo munic7"piÕ. Baseado .Jnã 
media de 500 votos por uma, 
aproximadamente I 00mil vo­
tos poderão sercontabilizados 
no próximo domingo, dia em 
que scni feita o contagem final 

dos votos. Um dos locaisoodc 
ficou um posto de votação foi 
a própna Catedral de No,·a 
Iguaçu. Lá, fiéis que pan1ci­
pavam das missas celebradas, 
ao saírem. manifestavam seus 
votos. Outras associações de 
moradores"' e até mesmo sindi­
catos cederam seu.s, espaços 
para a instalação de pontos de 
votação. li:'. 

No Brasil, desde que o pre­
sidente Fernando Henrique as­
sumiu o poder, a divida au­
mentoudeU$148bilhõespara 
U$241 bilhões. Yaleressaltar 
que nem mesmo a política ne­
ohberal do presidente, posta 
em prática por intermédio das 
privatizações, contribuiu para 
que o povo brasileiro pudesse 
U5ufniir de melhorias na área 
social, ao contrário dó que 
acontece hoje. A taxa de juros 

;;:~ coi:-~~.ii'li 
aumento da dívida, e o pleb,s­
cito é um grito da população 
dizendo que "a vida está acima 
da dÍ'llida". É o que deveriam 
pensar os governantes. 

LtJLA PEDE VOTO PARA 
AD:EILSO~ NOC~Ç~ÃO 

A vmda de Lula o No1•a Iguaçu culm111ou a grande agitação promovido pelos mthlontes do PT no Calçodão 

•·chova o que chover, a Prefeitura é do PT'. Foi com este 
bordão que a militância do PT cantou del)aixo da chuva de 
quarta-feira. dia 6. a noite. esperando pelo seu representante 
maior. o presidente de honrado Partido dos Trabalhadores, Luiz 

Inácio da Silva, o Lula. 
Recepcionado com uma grande queima de fogos. Lula veio 

a Nova Iguaçu pedir aos eleitor~s que votem no candidato 
Adeibon do PT, e disse à população que o governo do partido "é 
diferente". Ladeado pelo senador Geraldo Cândido (PT), pelo 
candidato à Prefeitura de Mesquita e deputado estadual Artur 
Messias além_do deputado federal JorgeBittar, Lula foi enfático 
t'l W'i.A!~u.,,.~l~~W.:.í.u. .. r~,J,.J 
Hennque", e que dA como fruto para a população "a miséria e 
o desemprego." 

A posição privilegiada do candidato Adeilson do PT na 
pesquisa publicada pela revista Isto É, também contribuiu para 

que o ícone pelista viesse ao município solicitar votos p3ra o 
partido. Contudo, em seu d1m,rso Lula fez questão ded,zerqu 
voltará ao municipio antes da eleição. "-para cumprimentar 
Adeilsonjá como prefeito". Outro destaque que Lula fa em su: 
fala foi demonstrar à população como ê a forma de governar de 
PT "Fiquem sabendo que mais de 50% dos progra,:nas ~ue sã 
parabenizados pela ONU fazem parte dos governos pelistas" 

salientou. 
Adeilson, em seu discurso, disse que ·•a verdadeira opção 

contra o candidato Nelson Bomier é votar no PT. S6 assim uma 
política de mais justiça social será implilJltada no municlp10 • 
~w,,~ '-''--•-. u\ili.a,o\l,.~~..c,m....JiCJ.1..-d.iSCUI;iO 

"'Eles ,tentaram esconde; o nosso nome nas pesquisas 
anteriores, mas devido a força da militância petista t! de 
nossas propostas eles foram obrigados a reconhecer nossa 
posição", comentou Adeilson. 

Pesquisa revela empate técnico entre 
Adeilson, Bornier e SheUa Gama 

Jornalista alemã soltau língua 1 

1 
Uma pesquisa sobre a su­

cessão municipal em Nova 
lguaçu,publicadaporumadas 
mais vendidas revistas do país, 
Isto É, cujo instituto responsá­
vel pela realização da coleta 
de dados é o Brasmad<et, é a 1 
mais nova vedete no processo 
eieitoralnomunicípio. Segun­
do a revista, que foi às bancas 
no dia 3 de setembro, um em­
pate técnico está configurado 
em Nova Iguaçu. Adeilson do 
PT, com 17,4% das intenções 
de voto. aparece na frente do 
candidato à reeleição, Nelson 
Born1cr (PSDB), COIT\ 17%, 
seguidodeSheilaGarna(PDD 
com 16%. Eduardo Gonçalves 
íPTB) é apontado com 5,7%. 

Para Adeilson, apesar da 
pesquisa terswpreendido mui­
tas pessoas. a executiva do PT 
e a sua militância já espera­
". am que a posição do candida-
to tena melhorado devido ao 
bom desempenho de Adeilson 
no debate realizado pela Ban­
deirantes. ·•As pesquisas que 
até então foram publicadas não 

indicavam o nosso nome. Con­
tudo, depois que fizemos uma 
grande caminhada pelo Calça­
dão de Nova Iguaçu, no dia 26 
passado, somada às denúncias 
que fizemos no debate da Ban­
deirantes, a nossa. campanha 
ficou mais visível aos olhos 
dos eleitores que, de certa for­
ma, hoje nos vêem como uma 
verdadeira opção contra esta 
politicadeNelsonBomier,que 
só faz representar o presidente 
Fernando Henrique, seu cor­
religionário partidário. Eu fico 
muito a vontade para afirmar 
que o PT é bom de chegada e 
bom de política. Nossas pro­
postas, quando ouvidas pelo 
eleitor, são imediatamente bem 
recebidas pela população. Um 
governo popular é o que o povo 
quer e a prova disso é essa 
pesquisa", disse Adeilson. 

- A reportagem do Correio 
da Lavoura entrou em contato, 
porte1efone, com a assessoria 
de Nelson Bomier, que ao ser 
questionada como o prefeito 
avaliava o resultado da pes-

quisa, logo de início disse: 
"Qualpesquisa?Desconheço", 
comento\\ Paulo Cézar Perei­
ra, assessor de Bomier. Ainda 
por telefone, o próprio Paulo 
Cézar disse que a pesquisa 
estava Herrada" e que o institu­
to estaria fazendo •~a outra 
pesquisa no município." Pau­
lo Cézar ainda citou que o 
diretor comercial do instituto 
Brasmarket, ArthurCruz, pro­
curou a Prefeitura para vender 
o boletim coqi a metodologia 
da pesquisa por R$ 20 mil. 

Eduardo. Gonçalves. tam­
bém se manifestou. "A pesqui­
sa. na minha opíníão, está er­
rada. O PT está crescendo mas 
não a essa dimensão. É um 
absurdo eles me apontarem 
com 5, 7%, se nas pesquisas 
qiae eu mesmo faço, eu apare­
çocomaproximadamente 15% 
", falou Eduardo. Tentamos 
ouvir a candidata,Sheila Gama• 
(PDT) e o candidato Carlos 
Feliciano (PSTU), mas em vir­
tude de suas campanhas, não 
foi possível encontrá-los. 

Nome feio é apelido 
Sergio Fonseca (página .1) 

r C~é~~~!i?ula; d;~e~d~~ mesmo lf~ f!u~~ 
INTENSl,VO EQUl!'.'>E 

NOVA IGUAÇU: 887°1188 • NILÓPOLIS: 691-8298 
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Falando um Português quase irreprcensíve 1, a jornalista ·alemã Karin ~õbspies 

(foto de Milton ~ouza) soltou a língua ao conversar com o nosso ~olumsta Artur 
Cantalice sobre variados assw:itos ligados às atividades prof~s1ona1s dos que 

trabalham em veículos da chamada mídia. 

Négócio é o seguinte: (página 3) 

MAB e Fase promovem 
debate em Nova Iguaçu 

{plÍgÍJlll,I} 
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O Trinsito nas escolas 

Finalmente o go­
\'Cmo federal está 
acordando para are­
alidadede que otrãn­
sito precisa tornar­

se matéria de ensino 
nas escolas bnlSilei­
ras e estâ iniciando 

uma experiência em 
alguns estados onde 
oindic~deacidentes • 
atingiu o limite do -

alarmante. Algumas 
escolas públicas vão ministrar, assim mesmo por opção 

dos alunos. as 30 aulas teóricas até então obrigatórias e 

que são mirustradas pelas auto-escolas. 

Mas, não é isso que estávamos esperando. O que as 

auto-escolas fazem atualmente deve continuar sendo sua 
ocupação, pois não são estas 30 horas que irão modificar 
o comportamento dos alunos diante de um problema 

muito mais complexo e cujo entendimento necessita de 

esfudp mais profundo e sistemático. O que se pretende na 
"·erdad~ é levar para to~dos os esrudanten exata noção do 

que é o trânsito, de que são as suas leis, enfim, iniciar o 
menino e a nienina na importância de respeitá-las, mos­

trar-lhes os estragos na sociedade e na vida humana 

decorrentes da irresponsabilidade e do não cumprimento 

dessas leis. 
Na verdade, se considerarmos a vida humana com o 

valor que ela realmente tem o trânsito mata em níveis 

insuportáveis em todo o Brasil e, portanto, será ato de· 

relevância introduzir esse estudo de forma $istemática, 

como matéria curricular definitiva. Até porque a experi­

ência iniciada pelo governo federal pode ser considerada 
tímida. nem de longe atende à enonnidadt do estrago que 

os acidentes provocam na família brasileira. Mesmo com 

o ârual código, muito mais rigoroso do q~e o anterior, a 

redução das infrações de trânsito foi pequena se compa­

rarmos com os indices de outras nações, onde o assunto 

é tratado com seriedade. · ' 
O governo poderia ter como ponto de partida um 

proJeto desenvolvido aqui no Estado do Rio de Janeiro e 

em Nova Iguaçu, pelos empresários dos transportes 

coletivos juntamente com a Policia Militar. Partindo de 

uma mini<idade criada nas dependências do 20º BPM, 

mostra-se aos alunos das várias escolas da região, o 
trânsito e suas implicações bo'as· e más. A cfianÇa vive,. 

naquela experiência, todas as situações com que se 

defrontara por toda a sua existência. 

Recebe, ao nível de sua idade, mas com o tealismo 

necessário, o ensinamento de que precisa para mais tarde 

dirigir Cot!l cuidado e levando em conta o valor da sua 

vida e da vida dos que a cercam. Recebe também a noção 

de como comportar-se como pedestre. Aprende a atra­

ves$3.T ruas, respeitar a sinalizaç_â.o e a ser gentil com as 

demais pessoas. Passa a entender o trânsito como uma 

atividade essencia) e, portanto, inserida definitivamente 

na vi\."ência social e profisSional. 

Já foram envolvidos milhares de alunos e professores 

e a UUciativa recebeu prémios e honrarias de toda a 
ordem. Mas não são estes prêmios o que mais entusiasma 

seus ena dores e atuais executores. Eles, como todos nós, 

dese_Jam ver o ensino do trânsito amphado e universaliza• 

do em nossas escolas. Não somente nas escolas públicas 

e como opção e, sim, como matéria curricular e abrangen­

ta. Afinal.justifica-seissopormuitasrazões. Umadelas 

é que entre as vítimas do trânsito, estão principalmente os 

jovens. a maioria estudantes. Moças e rapazes que 
dingem carros, grande número sem carteu:a de habilita­

ção e aos qua1S talvez o ensino do tránsito tivesse poupado 

suas ,·idas ou evitado que muitos deles se tomassem 

inválidos. Q,w,do acidentados, deixam nos pais o remor• 

ao de não ter cuidado dos filhos com a responsab, !idade 

que dtveriam e na sociedade a marca de um s1nistro que 
poderia 1..- sido evitado se o poder público cuidasse do 

usunto com a dimerui.o que ele tem. 
O governo federal tem que criar novos caminhos na 

educação, adaptando o cunículo e>colar ao mundo em 
que vwemoa. Quando isso ocorrer, o trânsito ensinado 

nas escolas. terá udo um passo defin1uvo para reduzir os 

acidem.e-se os estragos que eles causam em nossas vidas. 

O CL INFORMA 
O CL informa aos seus leitores . . ' 

anuncllllltes e amigos que suas linhas 1 

telefõnicas já estão funcionando 
normalmente, agora com novos 

números: 
'8-384 {'Nefu) e 661 3469. 
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CDLpromove 
café da manhã com 
Eduardo Gonç,Jves 

A Câmara de Dirigentes propostas par , a revitalização 
Lojistas de Nova Jguaçu do centro co 1ercia] iguaçua­
(CDL-NI) promoveu na ma- no, bem corri~ umajusliça fis­
nhà de terça-feira, dia 5, a cal mais bei I definida. Outro 
primeira de urna seqüência de comentário eito por Eduardo 
encontros com os postulantes foi a reativ, ;ão da Secretaria 
ao Executivo municipal. O delndústrie iComérciosendo 
primeiro a participar foí ocan~ que o seu tiJ •v será indicado 
didato pelo PTB, Eduardo pelas entid. des ;-.oresentati• 
Gonçalves, que ao lado do seu vas do setof "Nós n ........ vamos 
vice, José Roberto, fez a ex- tomarntnh1 mpassoser. ... con­
planação do plano de governo sultar os en, olvidas e interes-
para a cidade. sados", sali plou. 

Porsermédicoeterocupa- Sobre a >0lêmica que en-
doapastadaSecretariaMuni- volve os ag ptes de trânsito e 
cipal de Saúde, José Roberto as multas a 1licadas por eles, 
comentou a intençãodopossi- Eduardo re, elou que fará um 
vel governo de Eduardo para a concurso pa a selecionar pes­
área de saúde. Segundo José soas prepae das e treinadas 
Roberto, o município precisa para prestar o serviço. ''Nós 
de mais ambulâncias para que iremos fazei um concurso e 
durante· a madrugada as pes- ainda iremos reinares~a_gen­
soas não fiquem dependendo tes para qu< a felação deles 
de um vizinho para remover o com os mot( Hstas e pedestres 
adoentado ao posto. "Criare- sejamaishw ~da.Aques-
mos uma central de ambulân~ tão é que é p, eciso muito mais 
ciasque funcione24h'',disseo educar do q1 e multar", disse. 

médicoafinnandoqueaciden- O candil rto do PTB tam• 
te não tem hora para aconte• bémressal~ uque"serácriada 
cer. Outra proposta do candi- aguarda-municipal. Todos os 
dato é o programa médico da colégios da rede pública terão 
família conjunto com os agtn- qué ter um guarda à sua porta. 
tes de saúde. " O programa Essa também é uma forma de 
médico da familia, bem como evitarmos o contato com as 
um numero maior de agentes drogas e ajudannos a prevenir 
de saúde treinados e espalha- a segurança", infonnou. So­
.dos pelo município, pode me- bre saneamento Eduardo foi 
lhorar em muito a questão da taxativa e com,entou que ."sa• 
prevenção", comentou. Outro near é uma obrigação dos go­
destaque feito pelo médico foi vemantes, e não um favor. Essa 
a criação de um novo hospital cultura decolocarfaixas agra• 
na cidade para desafoga! o decendo aos políticos pelas 
Hospital da Posse e aumentar obras tem que acabar. A fun. 
o número de leitos. · çào do pQJítico, é executar, e 

DíaQ,te de diversos empre- não ficar colocando faixas 

sários que compareceram ao para si mesmo", criticou. 

~~e~t~Walt~f~f&b~~- 5/&~tf {~~:l!êi\s1~blft18ts · 
carino, Q candidato ~duardo por setores também foram 

· Gonçalves destacou algumas expostas por Eduardo. 

Tevê como patologia 
-------------Y"""6rBo/lm 

Um incêndio na torre de TV Ostankino, em Moscou, deixou a 
maioria da população pa capital russa impossibilitada de ver 
programas televisivos, provocando mudança de hábitos na vida dos 
mosco\11'.itas. O problema da torre de TV Ostankino suscitou urna 
questão importante, que diz respeito não só ao povo russo, mas â 
maioria da população do planeta: a patológica dependência das 
pessoas aos meios de comunicação, especialmente à televisão. 

Até hoje, muitos especialistas ficam intrigados com o enorme 
poder de sedução da tel~visão e como era é utilizada para bana li~ 
valores culturais, e hipnotiZM, digamos assim, wn público ávido 
por entretenimento. É incrível como o grotes<.> e o medíocre seduz 
tanto, ao ponto das pessoas assegurarem os maiores índices de 
audiência aos programas cujo apelo à .violência e à erotização são 
a tônica de suas apresentações. Um programa de cultura, de 
reflexão, de debate, ou mesmo religioso, não atinge tanto quanto os 
de sensacionalismo. O grotesco e o vulgar parecem agradar mais 
a grande massa que fonna o público que vê televisão. Fica a 
indagação no ar: Por quê? 

Quando os russos se viram sem tevê, muitas pessoas ficaram 
sem saber o que fazer e entraram em crise de histeria e até de l)\Dico. 
O que fazer com o silêncio? Como preencher o tempo? Com o que? 
Conversar sobre o quê? Falta assunto, falta motiva9io, é o horror, 
A vida dos moscovitas se tomou um pesadelo. Isso porque faltou o 
.. preenchimento" de .suas vidas vazias de outros conteúdos, de 
outros valores. e outros sentidos mais autênticos. O hábito de ver 
tevét se esqueêer num sof.i, e deixar a mente registrar rudo o que 
passa na te linha, tomou-se rolina. Muitas pessoas não sabem o que 
fazer, se .:ssa rotina é quebrada. 

•· Desesperados, os moscovitas invadiam lojas, no úllitno dia 29, 
para comprar vídeos·•, contou Helena Womack, do "The lndepen­
denf' de Moscou. A dependência se confirmou como uma patolo­

gia social 
Outro dado grave que a reportagem de Helen Womack traz é a 

de (luc o povo russ~ Já não lê mais _como 111tt_es. "Já se foi o tempo 
em que a Rús~ia. alem da lslã.nd1a. unha arnatortaxade lei tore!\ por 

habitantes do planeta"' 
Alémda,elevisão. a Internet tel1' sido outra dependência global 

Tem provocado cada wz rnats uma redução de leitores. ~unca wn 
mtemauta terá a mesma rrofundid.1di: lendo rc:)wno::. e (op1cos de 
assunt.OS, na\·cganJc,-na rede, do que o lcit?rque bw.ca, ~tra,.:6.dos 
livros, n•ergulhar cm análises mais sotis11cedas dá realidade. 

O que aconteceu cm Moscouê:m alerta: 1) o hàbito de , -er ~era 
depc-ndtnc ;.a; 2) não há mccan1::.mos de conuole sob o aspecto etiço 
do que se exibe na te..-êc ac:iba pre"\ialcccndo_o grotesco; 3) com a 
televisão e a lntcmct ficam redundas as mouv.1çiks .à leitura e- ao 
diálogo.Tudo li.50temconscquênclA5 patologicaspara asocicdaJe 
cm gcnl. Como tomar "a tele,·1iio e a Internet instJ"WT\ent~ à 
KrVtço dJ VI_.~ das grandc5 questõc-s do pr6ximo sêculo 

Y"'- ,--10.- - ~, //la-lMIN -
~-v~•~AIC. 
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1 
Banho de Loja 

J.. Kingston anunciou dois kits para upgrade de mi­
croprocessadores. O Turbo Chip 233 atualiza méquinas 
de 75 MHz para Pentium 233 MHz. com a tecnologia 
MMX. O turbo Chip 366 transforma o K6 ou Pentium 
166 MHZ em K6-2. com tecnologia 30 Nowl 

Etiqueta Inteligente 
A lntermec Technologies iniciou a venda da famflia 

de produtos lntellitag, etiquetas dotadas de chips de 
memória, antena e leitores de RFID (radio frequency 
identifiéation). Os produtos são voltados ao acompanha­
mento de cadeia de suprimentos e logística na indústria 
e acesso de veículos em tondomlnios, entre outras apli­
cações. A tecnologia RFID permite que a etiqueta seja 
lida a uma distancia de até sete metros. 

Monitor proflulonal 
Com foco no mercado de editoração de textos em 

grandes formatos a IBM está oferecendo o monitor Co. 
lor TFT T56A. O principal diferencial do novo modelo é 
um recurso que permite alterar em 90° a disposição do 
monitor Landscape (horizontal) para Portrate (vertical). 
A tela tem uma área visível de 15,1" e resolução de 
imagem de 1024 x 768. O ângulo de visão do equipa­
mento é de 45° cima/baixo, 60° direta/esquerda, 30" para 
trás e 0° para frente. O recurso OSC (menu na tela) foi 
criado para proporcionar ajustes em cinco idjomas. O 
monitor pesa 7, 1 Kg no total, incluindo a base giratória. 
Ainda sem preço definido, a garantia é de três anos. 

Fonhl: Reseller News. 

Co1TBspondéncia pata esta coluna {via e-mail): 

~che@abeu.coin.br 
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N EGÓCIO É 

lo S EGUINTE: 

Arthur Contollce 

,.., 
Um• •leml verde e llnd• 

Nós, b"8S 1e,ros. estamos habrtuados a kientifica es 
mulheres alomãs como loutisslmas. Mas nlo é bem akim 
A Jornalista Karin Knõbspies tem c.abelos castanhos escu• 
ros. É uma mulherl nda. ba.stante alta, ,rradia slmpaha, pelo 

1e,to dovo despertar paixões t~ na cidade ele Cofõrua, onde 
mora o trabalha. A1;1ui no Brasil. a rapaziada f1cado1donas6 
oe olhar a cotegwnha Kann. Mas foi pro nosso bravo 
CORREIO DA LAVOURA que ela deu entreVJSla exdusiva 
Em 1/ngua pcrtuguesa. pois ela, em nosso idioma, fala e 
escreve quase de manem1 completamente COITeta. E 
começou ,ntormando que, no momento, est:. fazendo van• 
aoas maténas como tnJae pnncipalmente. faz trabalhos de 
consuttona numa pequenina empresa (do sua propneda· 
de!) na qual trabalham como suas escravas duas outras 
mulrierM Claro c:;ue a expressAo escravss é SO uma 
onncaderra nossa, ~s a Kann é gente finlss,ma 

Além disso, ela. na quahdade de representante do 
Partido Veroe. que ó relativamente fone na Alemanha-. é 
memt>ro do Conselho de Diretores da TV publica de Colõ­
nia. uma espécie das nossas TV-E e TV-Cultura. Esse 
Conselho de Diretores tem 42 membros que representam 
vanaoos setores da comunidade. tais corno sindicatos, 
pan,dos, empresanos. organizações ambienlais. associa­
ções de mulheres. erc A TV publica também possui emis­
sora de râdio e agora está começando a ocupar espaço na 
Internet O trabalho no Conselho de Oi retores não chega a 
ser pesado: as reuniões são realizadas uma vez Por mês, 
mas ao contrâno do que acontece aqui entre nós. os 
membros do Conselho raramente dentam de comparecer. 
Ahas, s~obem remunerados com um bom pro labore. Kann 
disse que a TV pública de Colônia é a maior da Alemanha. 

Esse tal Conselho de O1reloresdec,de sobre o orçamen-
10 oa empresa. escolhe os ocupantes dos cargos de d1re­
ç.êo. No próximo dia 14 deste mês será eleito o diretor­
gera1, para um mandato de seis anos. Por causa disso. no 
proxImo 01a 12 a Karin. com toda a sua beleza, estará 
._,oanao ce vOlta 

/Ng6cio'o•t111ulnlrl:umaatemA!tndamemce~par 
l<Xlo o espaço oesra coluna. 

TV• públicas e prtvad•• 
Nosso pap0com a Kann foi lá na cantina da ABI. debaixo 

aa v191lãnc,a do cantine1ro Hector, um argentino fanático por 
Canos Gardel Enquanto o fotojomalista Milton Souia, o 
popular CODnn/Ja. aocumenlava a belezâ da exuberante 
a)ema. Kann Ia ex:pllcanao: 

- Tenno feito muitas matérias sobre a mkHa. isto é, os 
meios ae comunicação s~al, enfim, o jornalismo. Lá, 
como aqui no Brasil. há mu1ta concentração do poder 

aoi::!: ;g,1c0 lj~e1ro Oemats nesse~ e quem 

publicas" Na rede privada são ãi::i,idos muitos es 
viciemos, o que não acontece na rede pública. Novelas 
fazem algum sucesso, mas nao são diárias e nunca são 
exibidas em horário nobre. Geralmente. são exibidas à 
~arae. Quem mais vê novela é o púbhco jovem. E o que 
mais faz sucesso é novela pohcial. Três novelas brasileiras 
• Escrava Isaura, Sinhá Moça e Vale Tudo. foram exibidas 
lá, no horano das 13h, n~o agradaram" 

- Otiantos naolfantes tem a cidada ds Colónia? 
- um milnão. E a quana da AJemanha. Berlim tem 3 

mllnôes emeI0. Hamburgo tem um milhão e400 m,I. Munich 
zia•s ov menos a mesma populaçao de Hamburgo 

Como esta acontecendo no Brasil e em tantos outros 
paIses. na Alemanna também é grande o número de 
mulneres Jornalistas. Kann calcula Que essa participação 
feminina esteja entre 40% e 50%, especialmente nas 
emissoras ae TV e rádio. pnnopalmente nas reportagens 
oe cunno sooai. Nas maténas sobre economia, polit1ca e 
espone é maior a part,cipaçao dos homens. E como está 
POr la a liberoade ae expressAo? Kann informa: "Teonca­
mente. existe a liberdade de expressão no jomahsmo 
aIemão. mas. na minha opin1ao, os profissionais nao usam 
completamente essa l1beroade, muitas vezes por medo de 
serem aem1t,dos Na realidade. a Alemanha não tem tradi­
ção ce htJeroaaes democráticas. Lã isto é coisa nova. E eu 
acho que oel/ena haver mais jornalismo invest,gativo. 

i<.ann delXou Claro que ha picaretas no jornalismo ale­
mão e aeu um eJtemp:o: Jornalistas de TV pagaram para 
que Jovens torcedores de futebol simulassem brigas que 
foram gravaaas e exibidas. Tal picaretagem aconteceu 
numa TV pm,aaa 

- A TV pública é muito melhor. tanto em matéria de 
reportagem como em documentários e programas de de­
bates. E as nossa TVs publicas têm muita audiência: 40 por 
centc 

Os ,omaustas que trabalham com contrato assinado 
9anham bem. mas.os lnlas(ma,ona) ganham mal, emoora 
na TV a remuneraç.ao SeJa melhor Kann também revelou 
Que na Alemanna na muitas bngas par questões salariais 
Eiuste um Tnbunal do Trabalho. Se oprof,ss,onal é s1nd1ca-
1izaao. é oetenardo gratuitamente pelo s1nd1cato, mas, na 
Optn1ão ae Kann. os ad11ogados sindicais são de baoca 
Q1..1a11aade porQue os &md1catos não lêm dinhetr0 para bem 
remunera-los. Semana que vem darei o restmho desse 
papocoml(ann 

CORREIO DA LAVOURA 

Sérgio Fonseca 

Nome feio é apelido 
Ah/ o poder'- rcan/o/OrJO r de.senean/.Qló­

/'/0 que etrtor 11d ,wr prripno.r lrm 'A propr,­
rdadL- de 11~r:u11.r ~,rr lVJ'/ alem do que eles 
s1>:nf/it. nm, e/,m ~,comentrfi,landa /lo ru­
gr.utks e con t('iíes J.'Órior na arJ'OCla('Õo 
de .reu.r A ,mar, a gente o..r vo, sole/rondo 
mui/ar e:e.r. 01t•1 sem sabn, qucrnulo drc,~ 

.fror o mutcr,o tA uas .rílo/Jar. 
...-\íio ,1ciJ'l' t'nf u/ra.1·pu1.u·.r ha tt111l0 ~rin.._ 

edodt• ou cr10111 kidt~ otiu:la qut' d,.,cu1i1·el. 
no c.-v..rlJJ111e d,;• batuar a.r crianças. Do 
luíbilo maif .ri'mp r .. rrpe/Jr o 11ome do.r paü 
ou an:..-1', ncre.,ct!' '/ando um F1l/ro 011 F,//ro, 
Al•to m, ...-\i:lo, nt. o maf/atlado ./umor. 01,• o 
co.r/Umecnsliio • recor,:ertifallunhapart.J 
/(>1'(Jn/or ,, .s,mtt do dm - dar ntJme o uma 
rnança nos porJ ·ec'{J/ro d,· 1m11lo rcv><msobi• 
/idade. Ha que,lf 'Sr o nome tle ai/rias. 011 de 
111tistll.r. 0111u111, ,u.1tlabar 1111c10H1/o.rnomr.1· 
de po; e müe. dt. tue, m11ilaf l-'t'2't!r, resultam 
1·crdade1ro.rpa1t~ rti,T O prtife.rsor e l1ütor,­
adorde.\01'0 /g, çu, IVo/dickPt·rr,ro. 1111/10 

,•m r,•u occnY.J u. a li.ria inl<'1'111inu1.-el de nn­
n,r.~ cstranlms e,, .,,.aidor da.,· noticia.r do dia-u­
d,o, do.r regtrtra de rartono do â(/ade. do 
<·atlartro de a/um. s tle nw:ws colépios e dos 
com•1"/es defannoturo, quede tam/Jémco/cci• 
11nt1~·a c·om o mnma curio.ridade, J1t.1c1à1c1t1 e 
m1ere.uepropnosde11mpesq11áodorefaklo• 

rt.rta, f/llt' ele .rempre foi. 
Orprqfe.Jsm·,~r Mdo.r sob,·mos di.uo. A'tis, 

q11t.''passan1oserrpassamosen1nos.ruotivida­
clc diária de sala de m,lu, a lúto de d10111ada 
dos alunos, lropeçamos em nomes ertlrúx11/m: 
alinlwtlos com rJ rigor de 11111a companhia tle 
so/dadosprojissirma,~: Jló ti.\· do crércilo re­
g11/ar, l1ti os A'l'l'"1l/1('1ros e l,d os ela leg,õo 

e.rtro11gára. 
.1\éstt.•campo, o maldade ou ~ffnorâncioclos 

tobeliti,,J· tem crmtnbuido para fo/clmizar al­
guns bati.rmos {)'esle,, Uos1011. O.s1011, 0/iúdt:. 
que, nlit.íJ~ ti tJ 110111e do Jogador de Ji1tt•bol 
paHli.!fu con/recido pelo op,•lúlo de Cop,lão. 

C"E L S O 
MARTINS 

,E11mr,rmojiJ1t~o/u,w.r,por~ -mp/o. C11Ju 

11ome ia cio l,rr.rmn tkrramodo ao obsvrdt 
potrlico do grole.rt'o. Ja tive aluno.s. ,,,, u 
n.hor. Cll,JO nome era puro poesia. 

Ado(/o O,ar. o/una do J/ontdro lobc/o, 
t'n> mcflvo de gallrofa da turma. o c'1omada 
du.irioft,ta por todos (l.\·profi•r.wrer. A leilttro 
01ropelodo dt! sru nome e robrenome, pau 
/1ano um nutro Ado(/i1 na runno, reJ.-elai"O uma 
comhinoçàtJ digno de se /k1ti:ar uma pc·rsono­
gem dar /,iJtorm.har pornás ,A-. Corlo.r ZLY,ro. 
S,·u .rar{Í uustnut·o, aml,ecit./11 como //,/ler. 
loA-e: não tenho padecido tonto quanto ele 

.tlana Cunul do Niisc1menlo, o que OJ'ut,. 
cão do 1tome do marido por oca.riõo do cw·a. 
m,,n10. 1ns,1111avu um~lidonadas11npler911e 
ia de J'uh·o o J/u1:ina. passando por tlt..'signa• 
çõe.r menos denty,az.t e mau hni:r:a1' epmsa11.m: 

Tn,'t• tmnb,;m um aluno c/ramadoJt'rus La­
cerda, c190 coltlradlçõo nomma/ nem 1-•ale a 
pe11a conu:ntar Basto recordaras.figuras lus­
t/Jrico.s 9IIe lhe S('n'iram de .mporte 

Sonor1.1 Flor ele lt.r. no enlon/o,fa, o no111e 
mais /7oético com que me úejronteinc,·.rc:J· t.JIUJ.r 
de mu,:u1érío: u .rincstes10 dt"Jse nome obron­
dm ·o qualquer pC1/a1,,·rt.J 011 gc:sto rupido tJlle 
pudésJ·emos Jt•r com l'lt1. 

lnér Teclo das Virgens e Doloroso Bola. 
e.ria li/lima, atA·ogada em São João de Jfenll: 
eram alunar trt.1n9u1la.r olé dt:moit paro os 
110111es que carrt1(DYOm e que penniliam ape/i .. 
do.r esroto/Ogit:os em .rcrie. 

Isso t1ll' me rt.·,orda a anednto do por/ugues 
qut• se t.l1omo, ~. Jlanucl. Jlerdd e que. desgos­
lt>.ro com o nome.~ red!giu peliçôo à Ju.rtiço 
.w/icila11do m11du11ça O Juiz; condoíd() com 11 

ca,·o e imaginando o.r ,·cran,es que o requeren­
tt• deveria sofrl'r desde peqlll'IIO, prontomenle 
re dispti.r o ote11dé-/o . . Vondou chamar o lusi• 
/ano e, .rem 11101.s delongas, p,:rguntou.· 

- Que 11ome o senl10r des,juria 1er? 
E o gq/o. s11.rp1rando, moclulou.· 
.-Joaquim Alerdo. Ora, pois poir' 

Eleições à vista 
. Aproxima;sc o mês de outubro e o povo 
brasileiro. mais uma vez, é convocado a compa• 
recei' às umas. agora para escoll,er o Prefeito e os 
vereadores de seus municípios. É o que se chama 
de eleições minoritâda:s. 

Então, além das eternas promessas nunca 
cumpridas depois que eles estão grimp3dos no 

palácio, além dos pares de tamancos ou um par de 
dentadura que db,u-ibuem na pcrifena . eslcs 
nossos polílicos, !Salvo raríssimas exceções, CO• 

meçam a fazer obras. Sào as obras de fachada. As 
inaugurações âs pressas. Ruas asfaltadas ~em 
saneamento básico. Escolassemmobiliário. Ho~• 
pI131s sem equipamentos. Enfim. como ~e dizia no 
meu tempo de criança (lã se vão algum; decênios 
nisto), coisas para "inglês ver" Ou para iludir o 
cap1au, mc~mo quando csle capiau more num 
bairro clcgame, não seja nect.-ssariamcntc um 

camponc:s iletrado por culpa da própna classe 
política que ignora o homem do campo, dele sóse 
h:mbrando, e claro, cm ,·éspcras de eleições 

O meu leitor (lerei mesmo lc:itores'') é intdi• 
gente e Já percebeu a sokrc1a dc.stacorja. Sal\'o, 
\ oito a repetir, uma que oulra rar1ssima exceçao. 

Bem, por obras pública-seu entendo (e não sei 
se estou errado) n!o é a mera in.1u1;ura1, jo de um 
jardim lodo flonc.Jo no centro da c1dadc- Sei qut 
isto (hama a atcnçào. Aparece Dá \'OlOS. Sei 
d1s10 e o Jm1go le11ortambém o sabe. Por ob~s 
públicas cntcnJo cois.1s que não apan:ccm dt· 
1med13to como uma rede de esgotos com uma 
estação de tra1am1:n10 sanllàno. Umí·1 rede- Jc 

encanamento para colocar água potável nas resa~ 
dências mais pôbres. E cu disse residências e nlo 
mansarda.!,, palhoças, casebres, espeluncas, não. 

Por obras pUblicas entendo valori.zaçào de 
professor e do pe~oal de apoio com salário con• 
digno e livros C!-.Colare~ para a gurizada. E não 
obras faraônica~ sem nenhuma atenção para com 
o material humano. O mesmo na área c.Ja saUde, 
com a valorização do médico. da enfenneira, da 
nutricionista, do dentista, da cozinheirJ, do ser• 
vente, bem como rcmédi.,os eficazes para cura das 
moléstias dcri\'ad~ da má alimentação e da falta 
de higiene. \ 

Por obrb públicas enlcndo uma policia que 
reeduque o delinquente e nào o aprisione cm 
j.iulas su,xrlotadas. Mais ainda: por obras püblt~ 
cas entendo medidas que não de1x.e a criatura 
humana sem orientação, sem emprego. etn cont.t~ 
1odirctocom a \.10ICnci:i. de modo que ela não se 
margmali1c 

Por obra~ públic~ entendo a part1c1paçllu 
tJmbém do.) emprc-:,ários na gl!í.l\JO de empregos 
e )alários decenlts. Bem sei que tudo 1:-.to não 
pode scrfr1lopdosven.-adorese pt"lo~ pret(uos. É 
lema mais amplo envolvendo o Congresso r\Jc1• 
onal, o PoJcr Executivo. o Judiciano, o Mmíst~ .. 
rio Público. Arefonnaagranasc:1mpõe A melhor 
di,tribuiç3o de renda ~e: toma c-x1g:cnte t,1mbC:m. 
Da me-:.ma fomw a defesa dos nossos recursos da 
cob11.;a das transJlacionais. Tudo m,o :-.e me pass.1 
pela cabeça de 8rasile,ro (com e nuuusculo) 
quJndo ~e :1-w tzinham no\-;s.S ck1çÕC's 

PREFEITO ~• r~---. 
EDUARDO 14 , •~r;,. 1_ 4 
GONÇALVES 

VICE-PREFEITO 

DR.JOSÉ 
ROBERTO 

puu.e,etude, e 

PÁGINA 3 

'l>I.du d:,p:rai 

~::~ 
~npsaa 

Bomler 
Esta a 1 '" ~•,;ao 

~ u • - re .... ;.as. 1e n-
ten~c, de votos.:, eand1da• 
101 a i;cefe"to da s:, • pa 5 
e ,jades Co p..a1 reahzaC::;;iS 
pela revista lstol': e o lnautu­
to Brasmar1(e: reve ou uma 
surpret:l n.J Baixada 
Flumirense, e e • su;-presa 
f,eot.. por '"'Ont de Nova 
Iguaçu, D~de tr- , c..arid1datos 
conv 11em ,.- - u empate 
lécn1<:0 a ~m mê• d eleição" 
O atual prefeito N1>Ison Borni­
er (PSDB), que favaaaele,, 
ções COMO favas cont.adas, 
estã com 17 das ,nten• 
ções de vo10s, .. ~s de Ade 1 _ 

çon Ribe1r-i Telles do Pi 
com 17 4 t e 1~ Gama. 
do PDT com 1( estti em 
3° lugar 

CoM e'"'te r -sulta'1o a 
campanha deve isquentar 
muito 1aQu1 para frel'Tte. e 
mostrou c; ... e em termos 
eleitorais nada é def1mt1vo, 
porq1.-e q1..:ise $ :11pre o nu .. 
mero de tnde.c,sos é muito 
granoe 

E quem d·na, numa seo,. 
sacional virada, Adellscn do 
PT assumiu a liderança nas 
pesqlJ1~as de o,.,1 ... 1ão publ1• 
ca, ultrapassando o prefei­
to Nelson 8orn1er que diS• 
põe da maqwna admmis• 
tratíva nas mãos como seu 
principal trunfo 

Já em Belford Roxo, tuoo 
indica Que Mana Lúcia dos 
Santos (PSDB) dara um oa­
ntio e levarã no 1° turno Ela 
conta com 54 9%. em 2° 
Waldir Camilo <los Santos 
(PPS) 16.3%. e Paulo Ramos 
(PDT) 10,6%" Em Caxias, 
Zilo (PSDB) ganha também 
no 1ºturnocom 56.5%contll! 

' 3,3% <lo 2° GQlocado Sone1i 
Antunes e em 3° Hydeckel 
Freitas Lima (PL) 2.5% Em 
São João de Meriti, Antonio 
de Carvalho (PMDB) dispara 
com 43. 1 % contra 12,9~. oe 
Carlos Correia (PDTi 

Testemunha-Chave 
poderá revelar o 

auasalnode 
Papaléo 

Uma testemunha•chave 
que teria preser,c ado o crime 
e ficou de cara com o assas• 
sino. amda flão ro1 ouvid3 pelo 
delegado Jorge 01egues oa 
56' OP; que inves11ga o ouplo 
homicfd10 de Marcos Papa­
léo. 52 anos, e oe sua hlna 
Renata. 27 anos ocorriao nc 
d,a 13 de agosto (Dia aos 
Pais). no Bairro Santa Eugê­
nia Ha ,nformaçóes de que 
memcros da faM1l1a de Mar• 
quInhos Jâ teriam feito con­
tato com uma testemunha­
chave logo apo~ o crime. 
solicitando q1...e c1e não des­
creves se os criminosos 
nem contasse .J pollc1a. 

A l)Oi1cu 1a ouv,u mais de 
1 O pessoas no 1nquénto soore 
a morte de Marquinhos e am• 
da não con:'u a fase ae 
depoimentos. O oe1egaoo 
aguarda o ex.3.-,,e de ballstica 
das três armas encontradas 
na casa da tabehã Nilza Elias 
Oonr o cal ""·e ac uma des• 
sas armas era compat,vel com 
o calibre aos pro ete1s encon­
trados no c ... rpo da v'ltIma e 
com as <;,;tpsulas recolhidas. 
no kKtcJI do crime 
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MEDIÇINAJ 
&SAUDE 

Nova droga para diabetes 

~o Brasil. cerca de 7% da população tem diabetes. Incenti­
vada pela persistência de fatores de risco como obesidade e 
hipenensão. a inc:<1ênc1a do diabetes está aumentando no Brasil, 
ele\·ando também o número de infartos e derrames cerebrais 

Jecorrentes da àoença. 
lm re\'olucionário remédio tipo 2 chega este mês às fanná­

cias. O Starlix, da Novartis Fanna. controla a hip~•glicem1a 

1. excesso de açúcar} de forma seletiva. Ou seja, quando a taxa 
de açúcar está muito elevada, ele age intensamente. Mas quando 
ha uma pequena alta. seu efeito é suaves para prevenir as crises 
oe h1poglicemia (queda excessiva de açúcar no sangue), que 
poae pro\'OCar até desmaios e toma-se perigosa quando a pessoa 

esta no trânsito, por exemplo. O Starlix é ideal para controlar 
os picos de hiperglicemia após as refeições. Mas também pode 

ser utilizac:10 para controle dos níveis glicêmicos de jejum. nas 
fases iniciais do diabetes e ser associado a outros antidiabéticos 
-;,rais para o controle da doença. Recentes estudos demonstra­
ram que os níveis de glicemia elevados após a alimentação têm 
wna correiação 1mponante com o aumento de mortalidade por 
rioenças cardiovasculares. 

' SAÚDE, EDUCAÇÃO E LAZER PARA TODOS 
"COM DEUS NO CORAÇÃO" 

,, Para Vereador .,.., 

'XANDRINHQ 
14644 

Vote com carinho. vote Xandrinti 

Para Prefeito -f A 
Eduardo Gonçalves 16# 
Vice: Dr. José Roberto 

Mantenha sua saúde em dia. 
Leia o 

r .... ! INDICADOR 

l ___ '-' ____ J MÉDICO 

CORREIO DA LAVOURA 

DE 011,:'15 D~EMBRO DE 2000 CORR EIO DA LAVOURA 

MAB e Fase.promov~m tleb;.:?e';~ Nova Iguaçu 

OLHO 
NO SEU 

VGT<3 
N, próxi­

mo dia 15,_a. 
p, ·tir das 

1 ,h30m, no 
, Jditório do 
;entro de Di­

reitos Huma­
nos de Nova 

Iguaçu, situa-

do na Rua 

Antonio-.Wil­

mao (atrás do Cemi1érin). a Federação das ·sociações de 

Moradores de Nova Iguaçu (MAB),Juntamen e C<,.> a FASE 
(Sohdariedadee Educação), além de cinquenta ( utrasent..'sdes, 

estarão promovendo um debate reunindo oscan lida tos a pre1ei-

to. O, vento (a,: parte da Campanha Nacional da C1dadan1a para 
as Elci 5es, dentro do programa denommjdO Olho No Seu 
Voto. e;. jo objetivo é o de scnsíbiltzar a soc1C(fade c1v,l e a 
populaç1 > em geral para a ímportánc ia do voto na eonstruçl.o de 
uma soc1 d.ade mais justa e democrática. 

Segur lo os organizadores do debate. a intenção ~ "tomar 

pública e ·ansparente o posicionamento dos candidatos diante 
das prop(" ,tas apresentadas pela sociedade civil para a melhoria 

da qualidade de vida da população, de forma a dar elementos 

para que a própria população avalie e tenha condições de 

escolher o melhor candidato". 
Durante este período de campanha, os envolvidos neste 

projeto estarão esclarecendo a população sobre o verda• 

deiro papel do vereador e do prefeito ho.desenvolvimento 

dos municípios. 

INDICADOR M ÉDICO 
MÉC!COS •DENTISTAS• PSICÓLOGOS• CLÍNICAS 

LABO lATÓRJOS • ÓTICAS • FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

, 
,,. 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICADECIRURGIAPI.ÁSTICA 

• LIPOASPlRAÇÂOdegorduroloca1izad11noabdom.c,cintura.culotc,ooxa.!,nádegos.0011tos,wclas.poprubu,mamagr,w-.dcdchomem.ct(:. 
• PLÁSTICA DE MA.MAparu aumcntl.lT, diminuir, enrijecimento, tumores, cWlccr. 
• PLÁSTICADOABOÔMEparadiminui.çio,cstriu,flacidez,depressóa.cicatrizcs. 
• PLÁSTICA DE NARIZ paradiminuU', aumcntar,de,vios, fraturas, deJ:viodc septo. 
• PI.ÁSílCA DA FACE total, testa, lateral, pálpebras. queixo, pccling. 
• PLÁSTICA DE tatuagens, cicatrizes, tumorudc peíe, queimlldurn. 

Dr. ÉDISON MATTOS 
CARDIOLOGISTA 

Professor de Cardiologia 
daUNIG 

TELEFAX: 

667-3106 
Rua Barlo e» T1ngu6, 133 • M, Iguaçu• RJ 

MED 
SEAVlÇOS DIAGNÓSTICOS 

SEU CORAÇÃO 
-MERECE SER 
BEM TRATADO 

Dr. TELEMACO BOLDRIM 
OFTALMOLOGISTA 

@ Professor em Oftalmologia 

da Fa;~~~d:=~~=:icina 

TELEFAX: 667-3584 
Rua Paraguaasú, 44 • N. Iguaçu - RJ 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA. LTDA. B 
• ÓCULOS MOOERNOS 

• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA ..,. -
• SERVIÇO RÁPIOO E EFICIENTE ~ 

AVIAMOS RECEITAS PIOIIESMODIA 

Rua Otávio Tarqulnlo, 61 • Nova Iguaçu • RJ 

Clínica de Fraturas 
CENTRODEREABILITAÇÂO 

- Ortopedia• Traumatologia 
Fisioterapia• Radiologia Óssea 

Dr.Amaldo Luiz Bium, Dr.João deS. Gaapar 
e Dr. RobertoArruda 

RUAFRANCISCAMEL0, 104-CE=O-NOVAIGUAÇU 
TELEFONE:667-3183 

Telefones úteis 
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<" CIRETRAN •••..•..••. ~ 
IML .••••••••.....•..••...•..•.•. eeT-3250 
S.rv. Funenh1oe ....... 817·2'17 
Pr<>con ...••.....••....•.•.••....•••• 1512 

COSITRAN ·•·•··•••·•••·•·· ee1-nn 
Detran tvl•tort■t ........ ~ 
Hoep. da Poaae ......... 617-4112 
Hoap. de Iguaçu ........ 717a,G 
Hoep. a. J ~ .......... _ ,-1111 

Emlu<1> ...................... eeT-4111 



HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO... f .Ç} 
Registrava em suas colunas O CL f3 ~ 

A Prefeitura estima em 
olto mil o número de estu­
dantes que desfilaram no 
domingo. dia 3. na abertura 
da Semana da Pátria em 
Nova Iguaçu. 

Dr. Francisco Manoel 
Brandão, membro da Comis­
ião de Festas da Semana da 
Patna. recebe do Sr. Francis­
co Baroni o seguinte telegra­
ma: ··Na qualidade de repre• 
sentante da Colônia Italiana 
neste Município, tenho a subi• 
da honra de congratular-me 
com V.S. e digna Comissão 
pelos festejos realizados on­
tem em homenagem à data tra­
dic,onai e histórica da Jade­
pendência do grande e imortal 
Brasil e agradecer a V.S. e 
digna Comissão, como a todos 
os brasileiros, as referências 
,logiosas feitas à minha pes­
soa e aos meus patrícios que 
résidém neste Município e em 
toda grande Pátria que tam­
bem é mmna: Brasil. (a) -
Francisco Baroní''. 

Sábado. dia 3, em sua sede, 

realiza-se a Convenção do Par­
tido Socialista Brasileiro, sob 

a presidência do Prof. João 
jorge da Cunha. O PSB, que 

apoia a candidatura de José 

Haddad para prefeito deste 
Município, apresenta nesta 
Convenção os seus candidatos 

a vereadores, inclusive os se-

Ribot ~ Co~a.Brigã, -
Dionísio Bassi, Nain André, 

AtaídeFerreiraMarques e Sin­

frônio Moniz Corrêa. ... 
Dia 5, por ato do Governa­

dor Fluminense, é nomeado, 
de acordo com o An. 2° da Lei 

nº 468, de 29.07.1949, o Sr. 

lbicuí Tinoco de Magalhães 
para exercer o cargo de Distri­
buidor, Partidor e Contador 

do. Têrmo Judiciário de Sapu-
ca1a. 1 ... 

Em Declara~o veiculada 
nó CL, na edição de I O de 
selembro de 1950, o CeL Ni­
colau Rodrigues da Silva re­
sidente à Rua Dr. Getúlio \lar­
gas, nº 56. funcionário apo­
sentado da Prefe'itura de Nova 
lguaçu'. toma público que não 
ê cand1dato a nenhum cargo 
eletivo, recÕmendado aos seus 
amigos os candidatos incluí­
dos na chapa da UniãoDtemo­
crática Nacional (UDN). 

Em grande festa promovi­
da pelo Tênis Clube de Mes­
quita na noite ~e quinta-feira, 
dia 7, a sensação foi a prova de 
basque1ebol masculino dispu­
tada entre as equipes do Iguaçu 
Basque1e Clube e do CR Fla­
mengo, que tenninou com a 
vitória dos iguaçuanos pela 
contagem de3 7 a 32. Jogaram 
e marcaram para as duas equi­
pes: IGUAÇU BC - Chico, 
Hélio (6), Lão (7), Chuca (2), 
Beto (16), Ari, Pimenta (2), 
F em ando ( 4 ), Luciano, Mano­

el Pedro e Lourinho. FLA­
MENGO - Evora (6), Godi­

nho (6), Raimundo (2), Tião 
( 12), Ari (2), Mauricio e Raul ( 4). 

Realiza-se, nesta cidade, 

dia 2 de setembro, o enlace 
matrimonial da Srta .. Laís 
Mota, filha do Sr. Joaquim de 

mliffii~'l~,nt-Po&i-"Ji~ 
Maurício Moreira Alvarenga, 
filho da viúva Lídia Moreira · 

Alvarenga. . .. 
O Cíne Verde anuncia para 

domingo, dia 1 O: a continua­
ção do filme em série "Espírito 
escar1ate", e o drama uQuero 
essehomem",comCaryGrant, 

Diana Lynn, Franchot Tone e 
Betsy Drake. 

CORREIO DA LAVOURA 
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Valorizando sempre a 

Cultura e 
o Lazer na Baixada 

Fluminense 

No Limite 
F1na1mente 'v'amos conhecer o ~ene&dor dessa emoci­

onante a-1entura. As mulheres mandaram os homens para 
casa Agora a onga pela vit6na vai esquentar mais ainda 
o programa, mostrará aos m1Ihões de expectadora,; em 
tooo o pais uma guerra ainda mais acirrada. Será que 
Elaine Castro de Melo mostrarâ a lodo o Brasil que magreza 
nlo é documento e nem gordura é s1riôn1mo de desvanta­
gem? Quem vr.,er ser é\ 

, ZonaTotal 
A atrtz Ela1ne Mickely, a Terezuda da EscoI1nha do 

Professor Raimundo. não vê a '10r8 de voltar a tr.lbalhar 
Mamãe de pnmeIra viagem. aguarda ana10samente o seu 
retorno a nossa telinha O marido. César F1lh0, f,ca 
coruj8ndo a filha Luma Mickely o tempo todo Parab6ns!!I 

O me,\hor da MPB com 
Cahê e Marcofaz no 

Shopping Grande Rio 
Experiências erentes, influências musicàis distintas e mais de 

15 anos de ca 4'"' :>s ffiúsicos Cahê e Marcofaz acabaram se unindo 
por um e .,ntro d1 destino. Subiram no mesmo palco e o público 
gost~l,I .) rcsultad~ é uma dupla com.um repertório variado, estilo 
eclético e um sho ~ dé hannonia com o público. Mais que uma 
apresentação, a d~(1ª promove um_verdadeiro show de talento, ~ue 
poderá ser confcn~ ) nesta terça-feira (12) às 20h30mm, no proJeto 
O Som do Grande lio, que acontece no Shopping Grande Rio. 

Cahê e Marcofa dJo personalidade e sentunento às suas mtcrpre­
tações, levando o p~ ~lico ao êxtase musical. Duas vozes, dois timbres 
totalmente distinto+/ um teclado e um violão. E muito talento. Junto 
já abnram shows d~ nomes de destaques da música popular brasileira 
como Tunai, Betl ~ Guedes, Lobão, Cláudio Nucci e Guilhenne 
Arantes. Também! 4\ gravaram jingles famosos. Dos trabalhos mais 
recentes se destaca b show na virada do ano 2000, no Exefsior Hotel, 
ern Copacabana, e, ~ rccpeç3o da delegação da Fifa na Churra~caria 
Porcào Rio, no Atl f o do Flamengo. 

Atualmcn e, a dupla cumpre uma agenda que inclui bares, 
restaurantes e ~ho~ pings centers. No repenóri~, "Noites de Sol" 
(Flávio Ventunni)) "Clube da Esquina li" (Milton Nascimento), 
"Lembra de Mim"1 Ivan Lin~), "Saigon" (Emílio Santiago). "Noite 
do Prazer" (Brilhd t "A viso aos Navegantes'' (Lulu Santos), "La 
Sohtudine" (Renati Russo), ·•Sapato Velho" (Roupa Nova), entre 
outros sucessos 

CINEMA• 

1• CINE CENTER 1 - "Bater ou correr' (lançamento), com 
Jack Chan. Censura: 10 anos. Horãrio: 13h-15h -17h-19h e 
21 horas. 

• CINE CENTER 2 - Dois filmes pornogrãficos • (sexo 
expllcilo) - Censura: 18 ànos. Sessões contlnuàs a partir das 
13h30m. Iguaçu Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1 .480 
- Tel.: 7/,8-0767. .,. 

• CINE VERDE- "X-MEN - O filme" (5' seman;i), com Patrick 
Stewart. "Mar em fúria" (3' semana). com George Clooney e 
Mark Wahlberg. Censura: 12 anos. Horário: 13h - 1 Sh - 17h -
19h e 21 horas. 

Xuxa 

TOP SHOPPING 
Grupo 

Severiano Ribeiro 
Tel.: 667-2241 

• IGUAÇU TOP 1 -
"Professor aloprado li -
a familia Klump• (2' 
semana), com Eddie 
Murphy. Censura: livre. 
Horário: 14h10m -
16h20m • 18h30m e 
20h40m. 

• IGUAÇU TOP 2 -
"Revelação" (lança­
mento). Censura: 12 
anos. Horário: 
13h30m - 1 Sh -
16h30m-18h-19h30m 
e 21 horas. 

• IGUAÇUTOP3- 'Mar 
em fúria" (3' semana), 
com George Clooney. 
Censura: 12 anos. Ho­
rário: 13h10m-15h30m 
-17h20m-19h30m e21 
hora$. 

A apresentadora Xuxa Meneghel teve que mudar todas. 
as pnondades da vida Quem é mãe sabe o que é isso, 
principalmente se o tempo for dividido entre casa e traba­
lho. Dividida entre a vida pública e a rotina familiar, ela tem 
de viver harmonicamente os dois papéis. Recentemente, 
Xuxa se sentiu realizada ao levar sua filha Sasha para a 
escola. A presença da mãe é fundamenlal nesse tipo de 
acontecimento. 

\ 

Féblo de Melo, jovem seminarista da Congregação 
Sagrado Coração de Jesus, que com uma inegável 
vocação para a música religiosa ultrapassou a marca das 
40 mil cópias vendidas em seu primeiro CD roe Deus, 
um cantador", lançado em 97), lança agora o seu segun­
do trabalho pela Paullnas-COMEP. Fundamentado na 
certeza de que o ser humano tem uma metade incomple­
ta que s6 a eternidade poderá preencher e que viver é um 
constante retornar a Deus, Fábio nãs apresenta um 
trabalho reflexivo. que mescla a força das palavras com 
a leveza das melqdias. O que deixa claro sua inegável 
capacidade de falar de coisas complexas de forma 
simples e atraente. Para ele a canção é uma forma de 
dizer o Que por natureza é incomunicável. 

No repertório do CD Saudadas do C6u. Fábio expõe seu 
dom de composttor em 12 faixas, acrescido de mais duas de 
outros autores que enriquecem ~ualmente o seu trabalho. 

Pater Gabriel 
Depois de um jejum criativo de oito anos, eis.que Peter 

Gabriel volta ao disco. O cantor e composilor inglês está 
lançando OVO, seu novo trabalho, pelo própho selo, o 
Real World, que tem distribuição mundial da Virgin. Co­
produzido por Gabriel, Mark Fisher e Simon Emmerson, 
OVO é a trilha sonora do espetáculo homônimo, conce­
bido pará ser apresentado no Mil/enium Dome, em Lon­
dres. O enredo conta a história da evolução humana. 
através da saga de uma familia. 

Extremamente bem produzido, o CD. que marca o 1 

retomo de Gabriel aos estúdios, traza narrativa entreme-
- ada por uma profusão de ritmos, indo do rap ao eletrôni­

co. passando por música celta e até pelos elementos 
básicos do rock'n'rolL Vãrios nomes importantes do pop/ 
rock têm participações especiais 

~ Demais 

eD+ 

O grupo t Demala é formado por Sandro (voz). 
Cabeça (voz e percussão), Gurl (voz e percussão), Da 
Paz (voz e violão), Minclo (voz e percussão) e Dudu (voz 
e cavaquinho). Esses seis meninos tocam juntos desde 
96 e jã estão na estrada há multo tempo Agora. cepois 
de muitos shows pelo estado de Sao Paulo. eles querem 
conquistar o Brasil. • 

à grupo t O.mala acaba de lançar seu primeiro CD, 
pela Atraçlo Fonognlllca O di•co traz a marca do 
romantismo em quase todas as faixas. com músicas que 
falam de amor, saudade e paixão. A faixa de traoalho 
Juru de Palxlo promete fazer muito sucesso O grupo 
mostra que tem muita ginga e val agradar a galera 

Belo em disco solo 
Depois do esluJ)endo sucesso com o grupo Soweto, 

agora Belo segue sua escalada de sucesso em carreira 
solo. O disco de estreia. 11Deaafto11

, Já tem a fatXa-tltulo 
estourada nas rãd1os de todo o pa~ e um outro hit a 
caminho. Trata-se da ..,-u• Boca", ·tema oos persona• 
gens de Ou Moscovis e Adriana Esteves na novela ·o 
Cravo e a Rosa·. DN,at1o é um titulo escolhioo a dedo 
para a nova etapa da carreira do cantor 

PRO\ltR810: :4 1>oc1 slncsra aplaca o óalio, ,,_ 
qtJtN11 Hl)lllhll;, r:4/unlll s inst111uto'. 

;. 
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PÁGINA. 

A Corrupção e a 
f/iolé11cia 

Tanto a corrupção qu.in10 a\ 1olênc1a vêm caus.1ndo 
prohlcmas se-no" para o Paút l:ntrcwn10. n governo está 
con.1C1cn1c- da gta\·1dadc dos acon1ec1mentos. T oda\'ia. 
s.mda não enci:,ntrou uma saida c.tp,1.Z de c-v1taJ os lr.íns­
lr•mot !.:8U..".tdo~ por toJtls e-.scs problemas que tanto 
,dht:tm a "'-lação 

E f\'1den1c que a população melhor informada está 
çienlc.· de que a corrupçãq tem semelhança com a chuva, 
poisamt,as \ (mde cima. Talvez seja pela facilidade com 
que asautoridJdcs têm con~gu1do a liberação de verbas 
para as obras pUblicas, pois tudo mdica que ai está o 
surgimento desses péssimos acontcc1mentos. 

ficd assim evidente que exi'.'tte uma necc!ioS1dadc ur­
~ente da criação de uma comissão integrada por represen­
tantes dos três poderes. A estacomlSiào cabenaa 1ncum­

benc1a de regular a liberação de verbas necc~sárias para 
as obru pública!-. previamente licitadas, q\Jcr fossem 
elas mumc1pa1s. estaduais ou fedc:-rais. 

Quanto ao problema da violênc,a, grande pane da 
J".'pu.Jação bras1lc1ra está consciente de que ela decorre da 
falénc1a do nos~ 1;.1.stema educacional. Principalmente no 
ensino básico. fundamental, que deixa milhares e milha­
res de crianças fora das sala~ de aula em todo o território 

1 

nacional. 

Fica também evidente a necessidade urgente de se 
colocar uma matéria no cuniculo ~olar que Yersa~sc 

1 
sobre a violência. orientando a nos~a m.íancia e adoles­
cência sobre os males que 1:la causa ã população, orien­
tando os alunos, por outro ladõ. sobre a necessidade de 

1

1

• prosseguir nos estudos, evuar as drogas, praticar espor­

' 
1 

tes e seguir uma rehgião com amor e fé. 

Não na.vendo e~sas modificações, iremos permanecer 
por muitos anos no terceiro mundo considerando que a 
imprensa estrangeira já nos coloca na catastrófica posi­
~ào de pnmeiros colocados do mundo em violência. 

Curso de Teatro inicia 
segunda turma e Modelo e 
Manequim faz apresentação 

CORREIO DA LAVOURA 
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Chuva não atr2palh~ primeiro dia 
de Destlle em \1ueimados 

Nem mesmo a torrencial 
chuva atrapalhou o pnme1ro 
dia de Dc.sfileC1v1coemQuc1-
mados. No último domingo, 
dia 3, milharc.J de pessoa, fo­
ram 8'is1,t1r ao evento que 
aconteceu na Estrada Francis­
co António Russo (Estrada de 
CaramuJos), no Centro e reu­
niu 13 escolas da rede pública 
e particular de cnsloodo muni­
cípio. A solenidade foi aberta 
pelo prefeito Az.air Ramos, 
pela pnmeira-dama, D1lenir 
Oliveira da Silva e pela Secre­
tária de Educação, Cultura e 
Desporto, Dulce do Amparo. 
que fizeram o hastea.mento da 
Bandeira Nacional. "Quere­
mos levar a pai: a todos os 
povos, O mundo quer e neces­
sita de paz", enfatizou a Se- A 
cretária de Educação, Dulce prime1rt1 eu M du de.rfilt• ci111Co-t•.1"co/or em (Jue,mudos reolt.:nu-se no Estrada do.s Caromu-
do Amparo. .JO.r, o,k/e fin 1, .r"1lutlo o pr1/unque oficial 

O público acompanhou as transmit1du r !los alunos de 
autonda<les, entre secretários Educação Fsp~ial. 
municipais e vereadores, na As poesias ~scolhidasatra-
execuçãodosHinosNacional, vés do ConcLrso de Poesias 
da Independência e do Muni- entre alunos realizado pela 
cíp10. O pastor Antônio Felis- Secretaria de Educação, fo-
1).erto fez uma oração agrade- mm lidas no d ;correr do desli-
cendo pela festa e pedindo a le. Todasfalavamsobn:otema 
Deus, paz e amor para todos. em queslào, a "Pa1.". A E.M. 
O tema da Semana da Pátria Professor Joaquim de Freitas, 
"Brasil 2000 - Pátria Amada, na Vila São João, por exem­
Mãe Gentil, Paz", se fez pre- pio, falavadahumanidade:"Só 
senie nas apresentações das Deus pode semear a paz. mas 
escolas, que com muito bnlho nós podemos semear a união" 
demonstraram todo o amor e Os alunos da Vila Olimp,ca 
civismo à Pátria mostraram a mistura das ra-

A E.M. Profa. Scmllla ças na formação do povo bra­
Excelfezaaberturadodesfile, sile1ro. A dança, a capoeira, 
que foi encerrado pelos alunos assim como os espones como 
do {'rojeto Transformar, onde, vôlei, futebol, handebol e ou­
através de uma parceria com a tros, modalidades estas que 
F!RJAN,ogovemomunicipal fazem parte do programa da 
alfabetiza Jovens entre 15·c 19 V1laOlimp1ca, não ficaram de 
anos. A emoção fico11por par- fora. 

ceram destaque. Com suai 
coreografias de passos marca­
dos levaram o pU.blico ao delí­
rio. Além da fanfarra munici­
pal, part1c1param do desfile 
cívico as Bandas Marcial Phe­
nix, do C.C. Dr. Pedro Jorge, 
Turma ·da Mõnica, Fanfarra 
Municipal do Ciep Luiz Pei­
xoto, entre outras. Outro pon­
to que mereceu destaque foi a 
animação e o espírito de civis­
mo demonstrado pelo profes­
sor Albeno Pirro. Com muito 
garbo, o professor "empurra­
va" os alunos das e~colas a 
marcharem fervorosamente e 
pedia a colaboração do públi­
co, que prontamente atendia, 
aplaudindo os alunos nas suas 
evoluções. É o caso de E.liza­
beth Guilherme Vieira, 35 
anos. A dona-de-casa estava 
~ssistindo ao desfile, acompa-

das as secretarias e órgãos 
mun1c1pa1s. além do 24" 8PM. 
que enviou cerca de 20 ho­
mens e duas viaturas para 
manter a segurança do evento. 
Um estande da Defe:s.a Civil 
esteve montado na via. V 1nte e 
cinco homens do órgão esta­
vam a postos para atender à 
população com equipamentos 
de remoção como maca. extin­
tor de incêndio, entre outros. 
Uma equipe do Conselho Tu­
telar e da A:-.sistência Social 
também se fez presente para 
atuar em casos de crianças 
perdidas. A Secretanade Saú­
de montou um posto de atendi­
mento mêdico para atender à 
população. Os cinco profissi­
onais de saúde. entre um clini­
co. enfermeiros e all.'(íliar de 
enfermagem estavam a postos 
com uma ambulância. Segun-

A atnz e profes­
sora de teatro A.a­

dreia Morai,. do 
CastelodasAnes, vai 
m1c1ar outra rurma, 
uma vez que a pri­
meira turma já atin­
gluo lunitedealuoos~ 
que ela considera ide­
al para o aprendiza­
do de teatro. As au­
iasde expressão cor­
poral, fala e 1nterpre­
tação serãom1n1stra­
a.as também aos sá­
oaàos.no norano das 
!4às 17:30n,nasede 
do curso. à Rua Ran­
gel Pestana, 485, 

...!Ll!!!,__~9\ô...f:!l_uca.i;Jg__:_ A F~ilij'Q-• EpeclãTaaE.M. -VCreâdor~0ac!'õrNê ift ~~~t~íl.'VHtiMill!r ib ifiii6if'f,ae llbd\e casos 
de desmaios e cansaç~s. Até o 
final do desfile. apenas uma 
pessoa tinha sido atendida por 
problemas de pressão alta. O 
trânsito da redondeza foi con- / 
trolado por 13 agentes de trân­
sito da Secretaria Municipal 
de Transportes. 

Centro, Nova Leandro. Cor/aeEnrico, e.s1arãonao11a1 
Iguaçu. tel 767- /,ação. 

8171, no pred10 co-
nnec1do como cutelo. Os alunos. além das aulas práticas, 
receberão gratwtamente as apostilas com a matéria teQrica sobre 
teatro, sua ongem e evolução, como se divide e seu estágio atual. 

Os alunos docur.;o Modelo e Manequim terão uma avaliação 
tecmca com a presença dos pais e amigos, no dia 16, a pan1r das 
W horas, no salão de festas do Pos10 Madureira 1, a Avenida 
Abiho Távora, nº 1. antiga Estrada de Madureir~ também no 
Centro de NO\'a Iguaçu. O desfile sera aberto por modelos já 
formados e contará com a apresentação do Grupo Dança Tno 
Tentação. A professora Sílvia Lcocadio fará um ensaio geral, 
no mesmo local, no horano da manhã, tambem aberto para 
fam1ha.s dos panicípantes. Nos cursos de Teatro e Modelo e 
Manequun do Castelo d.is Anes, sob a supervisão do Jornalista 
MuaelltelaJulor,apresençaouoacompanhamen10dospa1s 
ou responsavcts peloi alunos e uma exigência da direção. 

'7 de Setem/Jm murcc, o d,a em que no.r 
tornamos 1ndepe11de111es, em que ficamos 

senhores do 110.rso dtts/1110" 

Carlos Pereira Neto. "Pode- pelomaeslroValdebrandoRo­
mos ser até diferentes em ai- cha, o Brandmo, e as bandas 
guns momentos, mas, temos 
força de vontade para apren­
der. Todos nós somos iguais 
perante Deus. Precisamos do 
seu carinho e de sua atenção", 
esta foi uma das mensagens 

da região foram um show a 
parte no desfile. Clássicos 
c'omo .. Besame Mucho" e 
"Aquarela do Brasil" fizeram 
parte do repertóno das ban­
das. As balizas também mere-

OPORTUNIDADES 
Mala de duas mil vagas na Faetec 

A Fundação de Apoio à Escola Técnica (Faetec) já divulgou 
o calendãrio de inscrição de seus cursos profissionalizantes 

Para a maioria deles as inscrições Já estão abertas Todos os 
cursos são gratuitos e não haverá prova de seleção. •A oferta 
total é de 2.626 vagas em 18 cursos e as inscrições ficam 
abertas até que todas as vagas sejam preenchidas. 

Par se inscrever, o estudante deve se dirigir ao Centro de 
Referência e Informação da Faetec, na Rua Clanmundo de 
Meno, 847, Quinlino Bocaiúva, das 8 às 16 horas. É preciso 
apresentar os seguintes documentos: certi<:tao dê nascimento 
ou carteira de 1dent1dade, uma foto 3x4, comprovante de 
residência e certificado ou histórico escolar, para adolescentes 
a partir de 12 anos 

Em Nova Iguaçu, os estudantes podem obter maiores 
informações na Escola Técnica João Luiz do Nascimento. As 
vagas estão abertas para os cursos profissionahzantes de 
visual basic - 180 vagas, programação visual - 506 vagas, 
autocad/30 - 120 vagas, Internet - Home Page - 150 vagas, 
Off,ce 820-vagas. Técnica de vendas - 30 vagas, Cartonagem 
- 30 vagas, Eletnc,sta de autos - 60 vagas, Pintura Contempo­
rânea - 20 vagas. Detergente -60 vagas, Serigrafia - 30 vagas, 
Internet básica 270 vagas. Operação de Telemarket,ng - 210 
vagas, Técnica de Dalllografia - 80 vagas, Lubrificação de 
Autos . 60 vagas, Artes Gráf191s - 60 vagas e Técnica de 
vendas • 30 vagas. 

ELIMAR -Assessoria Contábil 
Escritas Fiscais, Legalização de Plantas 

junto à Prefeitura, Escrita Comercial, 
Perícia Contábil e Abertura de Firma 

ELIAS BARBOSA DA SILVA 
• l 1/abilislo) 

Contaclllr com El/111 ou Jtln11/n11 

Rua Cel. Car1os Matos, 45 • sala 201 
Nova Iguaçu • RJ • Tel.: 667-3580 

bonita. O governo está de para­
bénspelaorgani,ação", cfuse. 

, A Semana da Pàtna em 
Queimados é promovida pelo 
governo municipal através da 
Secretaria de Educação, Cul­
tura e Desporto. Da organiza­
ção do evento participam to-

VEREADOR 
JESUÉ BRITO 
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HONESTIDADE 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
' CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIAE NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em tOdos os 
cem,térios, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerârios prestados pela 

Funerâria São Salvador sao os menores de todo o 
Grande RJo. porquanto tabelados pela Prefeitura 

Mun1c,pal 

Procum-nos em caso de necess,daae 

Umas - Remoções - Capelas pará velOnos 
Ornamentações - Coroas - Ftores - Mesa / Eça 

Rua Dom Welmor, nº 179 • Nova Iguaçu 



lrfo AII a lllo Wachcnfddei 

· Noíte de gala, Nova Iguaçu Coun ry Club festejou 42 quilates, décor belíssímo, Silvana e o 
Presidente Marcos Veníc10 de Arnlrade receberam mm categoria: 

Cri.rimo (de wnnelho. com gorgurõo dou­
rado árabe, um luxo} e o /Ovem empresáno 
Hoterdom Gaspar 

PIVEREADOR 

PAULINHO 
LEOPOLDO 

11.603 
Bornier 45 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar o seu 
espaço com bom gosto. Venha correndo! 

SUPER 
l'IDMOÇÃD 

MAV 
TUDO 4X SEM 

EM ATÉ JUROS/ 

<f!pMAV~ç0es 
- OTÁVIO TAIIQUINIO, 1153 • CENTRO· NOVA IGUAÇU 

FONE:1117•2485 

Anote ai os novos números do 668-3469 
Correio da Lavoura: 668-3494 Glóno e Geraldo ,lflq11elom· 

~ SURFWEAR 
~ P lll'II (Jlle"'_ ~IISCII 

· ~ ~-- 11 perfe,ç110. 

• Av. Gov. Amaral Peixoto, 389 

• Trav. Ro.lnda Martins, se • Nov• Jguaçu 
Tel.: 887-3344 

• Rua Marquh de Slo Vlcent., 75 • LJ 1/J • (ljva - RJ 
Tel.: 23~584e 

VENDA E LOCAÇÃO 
DE IMÓVEIS s ~•u1• Av Mal FlonanoPe .. oto,2047 j 

~ _ " L&•&;:;;5; j 
empreendimentos 6 
imobiliârios lida. 768-8239 

ao~ _ 
empresa santo antônio de mineraçao ltda. 

'A/ITENASEIIG~ 
EPEÇASPARA 

BICICI.ETAS 

~ 
Rua Prof". Marly de C■rv■l.bo - Shopping Miguel Couro 

Tr■ve■s■ M■rta.ao de Moura, 95 • Nov■ Iguaçu 

BA\ZA\R DRIQ.UEL 
Sacolas Pláslll"a.• • Jàco.1 Plartit:vs - .t.uur de Pa,.1el pi Pão 

éi11bologenr dt• A/11mmuJ - De.rcar1m·,•4r em GrrlJI 
ArlllJOS f"'l"J Festar - Etc. 

Entrega a Domicílio 

Disque 768-20ff 

Rua Cel. Bem■rdlno de Melo, 1809 • Nov■ Jv1j,11çu - RJ 
(Ao lado do Colégio lguaçuano) 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
Av. Abílio Augusto Tóvoro, 3.793 • N. lguoçu 

PABX: 667-2100 



Fluminense. é o 
Número 1 

e orno diz o velho ditado, "depois da tempestade ve m a 

bonança". O Flumineose, após um longo e tenebroso 

inverno, volta à elite do futebol bra.c;ileiro. O caminho 
foi arduo. Depois de amargar a Segunda e a Terceira Divisão, o 

torcedor do Flu hoje pode gntar com orgulho e euforia que é o 

líder absoluto do Campeonato 8rasileiro, o que não acontecia 

desde 1995. 
No jogo mais recente transmitido pela TV, contra o América 

Mineu-o, o Fluminense não foi bem. Com uma equipe muito 

vulnerável na defesa, errando muitos passes no meio campo e 

um ataque inoperante, o tricolor das Laranjeiras, nesta partida, 

não oeu nem sina_is do que viria a ser o seu desempenho no jogo 
segumte. contra o Vitória dã Bahia. Neste jogo, o Flu foi um 

time vibrante, marcou quatro gols, foi veloz nos contra-ata­

ques. ágil no meio de campo, além de ter interceptado compre­

cisão as saídas de bola da equipe adversária. Este é o Flu que a 

torcida sempre quis ver .. , 

Pelo que se observa, parece que Waldir Espinoza agora con­

seguiu impor seu estilo de jogo para um time que sabemos mui­

to jove~ sem grandes craques, mas que até o presente momen• 

to tem demonstrado muita garra e aplicação, com destaque para 

o goieiro Murilo, que finalmente pôs fim ao ciclo de franguei­

ros nas Laranjeiras. Um bom goleiro, todos nós· sabemos, vale 

por meio time. O zagueiro César, Marcão e Róger (este na Se­

leção Obmpica que se encontra em Sidney) têm presenteado a 
torcida com otimas atuações, e a dupla de atacantes, Magno 

Alves e Aguinaldo, descobriu o caminho do gol. 

Até aqui o Fluminense reg_isÍra a melhor camJljnha: ÍQJI.OU 

menos e venceu maiS. Com a vitória sobre a Portuiuesa de 

Desponos quarta-feira última, o tricolor totaliza seis vitórias, 

três empates e apenas uma derrota. É o líder absoluto com 21 

pontos ganhos, o que representa 700/o de aproveitamento nos 

jogos disputados até o presente momento. 

Como disse recentemente o tricolor Gerson - o canhotinha 

de ouro: "Não estou vendo ninguém na minha frente, nêm dos 

laóos". 

·• - CidOmar &.. VEREADOR 

•lff.-.J,:J * lf_m Legislativo Renovado 

ESPORTE CLUBE IGUAÇU 
CLUBE DE REGATAS VASCO DA GA MA 

t• CLUBE DE FUTSAL VINCUI.ADO 

VAS + IGUAÇU \ff1 
F.- de Sa11o para SÓCIOS • NÃO SÓCIOS. 

• CRIANÇAS DE 4 A 15 ANOS 

Administraçao: MAROTTE 
Prof LUll' Canos A Amancio (cacau) GERENTE OE FUTSAL 

Tela.: 8113-8178 • 8177-2993 

Rua 0lhlo Ta,qulnlo, 1412 - Centro - Nova '9u■çu • RJ 
Cep 2121S-780 . T-: 787, 18'5 

V EREADOR 

CARLOS 
FERREIRA 

(Ferreirinha) 

*
' 13620 
FAZENDOA 

. D.UERENÇA 

ESPORTES CORREIO DA LAVOURA 

NOVA IGUAÇU. RJ • DE 09 A 15 DE SETEMBRO OI:~ 

Handebol Veminh.,o 

me dá t1rabaI.bo à 
Seleção Brasileira 

FFRNANOOSII VA 

A Sele;ão Branleiro de Handeboljwenil/,rn,1nin,:. 

No último final de semana, 
a Seleção Brasileira de Han­
debol (feminino) esteve em 
Nova Iguaçu, onde deu pros­
seguimento à sua fase prepa­
ratória visando a panicipação 
no Campeonato Mundial, este 
ano. 

Na quadra do adversário, 
as meninas da Seleção tiveram 
de suar a camisa para derrotar 
o Iguaçu Basquete C lube por 
20 a 18. 

No amistoso, o IBCdo pro­
fessor Santos começou melhor, 
tendo imprimido variações im­
portantes, como tiom aprovei-

tamentoda.alentosaAlineSti- inclusive foi a artilheira do 
ko. Pela Seleção Brasileira, as '\ amistoso, com 13 gols, reto­
destaques foram Camila e Mi- maram a dianteira do placar e 
chele. O primeiro tempo ter- venceram por 20 a 18. 
minou com a vitória das cana• Me~mo com a derrota. o 
rinhas por 1. I a 9. !BC teve motivos para come-

Já na segunda etapa, as ai- morar. Após o jogo, o técnico 
viverdes do !BC, reforçadas da Seleção Brasileiro, Sílvio 
no ataque pela jogadora Ana Rodrigues, anunciou a convo­
Cléa, começaram a pressionar cação da camisa 7 do I BC. 
e. através de um ritmo aluei- Janaína Ferreira. de 17 anos. 
nante, viraram o placar para que estará se integrando ao 
12 a 11. grupo nos próximos dias. 

Masas meninas daSeleção Estou muito contente. É o 
Brasileira não se abateram. sonho de qualquer jogadora 
Contando com boas infiltra- estar naSeleção - comentoua 
çõesdajogadoraMichele,que bela Janaína Ferreira. 

Lúcia e Santos faram elogiados pela comissão técnica do Bras,1, pelo bnlltante trabalho de bas,: 

desenvolvido no /BC. 

PARABÉNS NOYA IGUAÇU 
-167ANOS-
coLÉGIO LEOPOLDO 

1º de fevereiro de 1930 

Há 70 anos ajudando a 
construir esta história. 

TEL.: 667-18~5 • FAX: 667-2193 

F UTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

Arnu:uo SuTOI 
email: 

adriansantos@g1ooo.com 

1"· Fraldlnha do IBC 
vence Coimbra 

Com uma virada espeL.J• 
cular, o time Fraldmha do IBC 
venceu o Coimbra EC por 4 a 
2, A partida foi realizada no 
IBC, domingo (31. as 1 1 ho­
ras. e valeu como abertura da 

segunda fase de Campeona­
to Estadual O destaque ao 
jogo foi o ·talentoso Gabrie: 
que marcou 3 901s neste jogc. 
fazendo a drterença na partlOa 

2"- Cacau assume o 
ECCerãmlca 

Além do EC Iguaçu e do 
se Excursionistas. o treina~ 
do r de futsai Luiz Carios 
Amâncio (Cacau). acaba de 
assumir o Departamento de 
Futsal do EC Cerâmica. Ca­
cau não descarta a possabili• 

usão o IBC 
com o EC Iguaçu no futsa:. 
para a disputa do Estaa ua, . 
"Se unirmos as duas pnnci­
pais equipes de-futsal aa Bai­
xada, fortaleceremos ainda 
ma is este esporte em nossa 
região. Não veio problema al­
gum em também coordenares­
tes dois clubes·, d,;se Cacau. 

3"- Vasco no EC 
Iguaçu 

O CR Va sco da Gama de­
verá realizar um ae: seus Jo­
gos . valendo peto Campeo­
nato Estadual de Futsal. no 
ginás io do EC Iguaçu. O jogo 
-devera ser contra o Olaria AC 
ou o CR Flamengo. A defini­
ção da data e do adversánõ 
será nesta segunda-feira, dia 
11. "Estamos temando viabi­
lizar e sta atração para os tor-
cedores iguaçuanos", expli­
cou Jorge Marotte, presioen­
te do Iguaçu. 

4"-Aquele Abraçol 
Para os desportistas Pina. 

Paulinho Leopoldo. Claudio. 
Augusto Heraldo (IESA). La­
ene (IBC), Liceu (ECI). J61 e 
Rogério (Vasquinho de Morro 
Aguoo). 

www.esporteon.com.br 

A Baixaaa agora tem 
seu canal de esporte 

via Internet. 

espor•.e OD 

\1 Marque um gol de placa. Anuncie no 

Í,;_. CORREIO DA LAVOURA 
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